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ONTA ' UOS-SA, TERçA-EEIRA 2 D OUTUBRO DE iyfU 

lao iüuitre e tão iáoáéa Boje, quem nao idr á Coa- 
ajep^seataçau tte Pontal sUluiate para iliuaúuai- a 

concuve com uma iuusua- 
ção meu alar, proíuada, cua- 
sonúadu — luz üasco e et- 
ra jogado ao ridículo. 

Não sc eníéitam mais os 
congressos com o aziatiavre 

,e 
Urossa, mdicaoit pem Parti- 

oocial bemocraiico para 
município uo 

num. ü.&es 

^ (D) - 
„ (Io sr, 

ttií,, com ■ 
Sob a pre- 

Getulio Var- 
i? Presença do 

'Niu-s,, , "soedo Soares, 
doje o Conselho "ai. 

tre a» duas delegações será 
depois de íimauhâ no Itama- 
raty. , 

O conselheiro Arthur Tor- 
res Filho apresentou indlca- 

prjjj. .- ções sobre o aproveitamento 
% fo. lro assumpto dig-' industrial da libra, brasileira, 
^ercioi í entendimento ficando resolvido que o Con- 

^'Rnofi ne)ro <íue se" se'^0 Ufderal ouvirá varias Y a Proxnqamente associações cominerciaes e 
'e?.iç50 l'a ha. Toda a ndustriaes brasileiras 

(y.^, i letnS já sc acha | interessadas na matéria 
seuÉ^^H^MllÉÉInHHlife 

Piira Palz, 

á £§cí!s» de interiden 
cia d» Exercito 

Esteve rrunitio o Can-j Ü "burocraia aduzníicio,<l,0/"lTt°Mt
i. 

Selho Nacional ; fala ao "Diário dos 

Campos' 

tiizir que está em eeu Esiada ern se:.! 
pois não ítui naciORa*'dá;,e ambígua... 

do 
representar o  ,Jj[, 

i parlamento iàstàduãirôuc lá 
f se tornou inconfundivei soo 

todos os itspectos. 
Inconlpiiuivel peia iüustra.j rançoso dos galões apocry- 

çao, pela idoneidade civica,' phos dos coroueletes çabou- 
peia noção exacta do papel, nos da polilicalha. 

, ^.ue ^al representar num con-| E o homem sensato que i clave erudito, que nao com- náo puder sopesar com o cé- 
rebro tamanha 

mais 
fcC Win, ,7"'" i« se acha | %■ ^.excepeão do íjf 

e'®Sars"Cla ('es e senhor. 
Ape- Alem da continuação dos „ „J| 

 ihor, estudos, já bastante adianta-! cmrevlsüTo a 
sr, t 

cm companhia; dos, sobre as nossas relu-j Uecebido; 

Sabedores de que o iilus- sectores afim de prodigalizar 
Ire engenheiro paranaense! á minha íamilia o bern es- 
Ur. Gastão Chaves havia so-i tar que ella merece, rclati- 
heitado licença, p.-ra maS' vãmente ao meu ganho e a 
amplamente emuar dos inie-j posição que deslracto, merco 
resses da Concenlraçio Tra-j de Deus, em todo o Estado, 
balfaista do Paraná, pa qual Faço-lhes esta explicação, 

Deiegáuo 

Pa O, 1." (li) — - o general 
Gocs Monteiro, acompanhado' 
de seus ajudantes de ordem, 
generaes Oiympio Soveira e 
Xavier uc ü.trros, visitou a 
Escola du intendfcucia do 
Exercito, por occasiao de seu 
anníversano, sendo recebiuo 

es., com a continência de estyio. 
'PÕ® a leitura do boletim 

ailiisivo á data, o corrnuan- 
dauie ua Escola, tti. Jmiao 
Ireiie Esteves conocod no 

poria a coilaboraçâo esdru- 
xcia de mediocridade» men- 
taes, sem o preparo necessá- 
rio para sustentar um ponto 
de vista doutíinario ou um 
denate alevautado uc que se 

IV 
dnde, faz papel de homem 
de Juizo retirando-s,c em- 
quanto é tempo. 

Pompeia - Ulí yj>Bf^<UÍQ tí tiie proveito, j suó.raue-se a um ndicuto 
A revolução — não ha ne-; certo, esmagador. 

gar — trouxe um grande be 
neácio á nacionãudade: O' 
de pôr a margem os arupôsl 
agaiosdos que so iam ao Com 
gresgo para dizer — Apoia-' 
do! Muito bem! 

Essa moeiciade talenioaa v 
ndta que vai paru o Paida- 
rnento Estuduai nao perdoa 
mais a iuaom.seáo da me— 
dioci idade em seu seio. 

b tuz mWcf beái. 

uei ai   fomos; porque desejo que o povo 
esse respeito.! de Ponta Grossa saiba, que 

cavameirosameutc,! na opinião de um papolucho 

peão do primeiro tenente 

m • neivnnr. . : , - —.   ,, íw*.emuo» CttVnmeirosamenU-,! ua opimu" "«■ >•"» papelucuo ae«>uua 
"tha im n m« 0 ções commerciaes com os Ls- disse-nos o ilJuslre patricio:1 irresponsável —. em parana- viaados. fiS 1«0 nrfisll im/via. mriAQ iTninr»« n AliCinanbn Cl .   :  

Euy Beanonie Vaz a i.-eda- 
ina militar, reancando-sc em 
seguida um almoço ac^ cõn- 

u 

ca, 

He- V" ^Brasil, inicia 
. cotn aÇõe8 prelimina- 
. 'íirn,0S . rpPresentaDtes 
Í^S, Q.^^Uialmente no- 

H .'Tos e A80 os srs- con* 
i6'6 do.- çbasti2o Sampaio, N ... USer-iço, comraer- 

Eu tenho necussidaíie j ense nato, brasileiro legiti- 

do t» "" 
K i>0üía .ta,naraty, 

deii.. Jtntas, director da 

tados Unidos, a RRHB u    
a Itnlia, o Conselho começou, t|t. ia2er algumas viagens, em' mo, pelo berço, pela alma,! jj 
boje a apreciar a possimli-j flome tia Concentração que! pelo coração e peta íamilia,| 

represento, razão pem qual1 é adventicio aesta terra de! 
do sr. Albary G'ui- largos norizontes abertos aos! 

maràes, iilustre Pmeuo Ma-' povos de todas as raças! 
alguns diíi)s de li- ; um paranaense 

a apreciar a possibili 
dade de nossas relações com- 
merciaes com a Hespanha, a! soiTciíePdo 
Suissa, Portugal, Noruega, j uJWaeii( 
•Japão, Rumania, Peru', Ve-, mcipai' 

Marcos nezuela e México. 
e>i« p —"Ctor da O sr. Macedo Soares apre- 
ofajtíj tnnhial do Banco sentou varias »uggestões que 
PrimU. foram unanimemente accei- fl entrevista en- tas. 

nubieo iiitbg.uiigiã 
Ftiftia lãrcssd 

ue 

11 

^ lf'ontemlÍCÍaraos' retp 

l^a & <k'<llro do 
jk a um }Vo (1U€ publi- 

nnniversario do 

13" R. I. 

cença para esse iim, 
— Perguntado soure a qiia-i 

liíicação de "burocrata ud- 
vcntieio" que o noietiiu esta- 
pttiurdio lhe houvera nado, a 
no»so interpenado respon- 
deu: 

— Ouvi dízer, alhures, que 
existe, realmente, um pape1 

é adventicio 
dentro de Ponta Grossai 
 Mas o povo de Ponta 

Crosga não en Jossn o con- 
ceito oo papel.cao... 
_ E' justamente por sa- 

ber que eile, que ò hospita- 
leiro c noure, não enuossu 
esse conceito, é que eu de- 
sejo que saiba ue que egtô- 

SjÇI ilealizou-se domingo ultimo 

lEiíur'' da 'í EiEpnDni- 

Drnzsíü, Ua^el, pre 

cisa üc um sEWEro 

carrECliuü 

uma reunião ue destacado» 
adeptos ha donirina Integra- 

lista com- 
ora

a°.11 •" anniver- 
íeajo «anizaçgo do 13.0 

no- 
encon •' 'Vaí ^S2'-^0, saiao 

í ^ Ne ov 
Tllalia, en ._l 

fe^rventf8' ManoeJ B>" 
£> 'Sc.fedt,rui' «ue 
.tos. ^ assistir íwmi 

facto oc- 
de Outubro 

.10, após"le palestra que so-' 
bre a data realizou o sr. 1.° 
Ue. íracilio Ivo de Figuei- 
redo Pessoa. 

A's 15 horas tiveram ini- 
cio a» provas desportivas 

luebo qualquer com preteri- fo é o pnpeluebo que preten- 
sões de jornal, de circulaçãoi de, ridiculamente, reírectir a 
problematiça " :    e irrtiponsani- 
dade ílãgra..te, que se pre- 
occupou com a minha mo- 
desta pessoa. Aigun» ami- 
gos scientilicaram-me ,de que 
o papeTucuo ialava qualquer 

que foram ^ muito apreciadas | coisu^ com relaçao á sua per j 

opinião de ma coüectivida- 
de patriota, laboriosa e civi- 
lizada. 
_ iiaíj, afinal, a Uoeo de 

quê vem essa ogensa do pn- 
peluebo? 

Slív sr. assistir aos 
coronel Raul 
Velno, com- 

Caf>ial ^ (J#N - —-'ivrj WS*»" 
HkÍNf' I\.'K R«HÍão Mi- do 

c nppi a adidas. 
A's 21 horas teve inicio a 

grande soirõe, que se pro- 
longou até altas horas da m8- 
drugada."" 

«iíi 

reso. comman- 
I., sr. Al- 

Mu 
Gui- 

^Bal '"aiç-j,,, V, ' Sr- 

4' CrSf*'Refeito íi.r> de,,,:, ^doipiido 

Duranjje o dia todo de hon- 
tem a gloriosa Caserna do 
13.^ R. I. foi visitada pelo 
povo e innumeras famílias. 

«;s Negado de policia, 

(f Ilf,1 o ' . a ti m de 
I (iy ^talhín 080 destile 

essa n* que Precisa- 
"ifir A m entrou na 
Kl,. Pír8 Susto Ribas, su- 
'Oi, briü

ü
sn

Cent.'-A da ei- 
C. Dela f 

a "Cidade de»- 
d» 

V Ao 
io sr. 

Ro M prestar 
6 ao jj; "deira ali 

OiU.p"61- comman- 
d'u kt° militar 

uma esriK 

OS SRS. GEL. COMMAN- 
DANTE DA REGIÃO 
E INTERVENTOR 
FEDERAI, REGRES- 
SAM A' CAPITAL 

- - Vai» mpitiuiw-Lbit 2 
— EuV Absoiummenti; uáo. 

Eu costumo replicar noticia» 
ruíundiulas, otiuauãs de in- 
formações imprecisas, quan- 
do o jornai que as vemeura 
o ndo por mais de ih pe^- 
BÕa», um o seu tuoio ítgii- 

■1 uauo, raiz cs ue conceí.o na 
i opinião publica e responsa- 
■ bi utaues ueuuitíus perauie as 
; iers do paiz. 

Em trem especial noctur- 
110 posto á disposição do sr. 
cnel. Raul Dowsley Cabral 
Velho, commandante da 5. 
Região Militar, essa alta au- 
toridade regressou á capitai 
cm cotnparhia do s1"1. j3" 
noel Ribas, interventor fede- 
ral. 

do Bata 
^0 Nu de; 

>6 r.a o n,cni sc&uida vol-i 
NbíÍ. ■arte|, pai-o oü- 

«>íSa CÍdade' ,a' ao eni 

Mi as '"florida- 

««áTOtõlT l" 

ü 

m 

■■ ■ 
M. 

Joiiiai, jornal. 
— Ferfeltamentc. 

Mas, c....mai-o de "bu- 
rocrata auve,ilicio" tem gra- 
ça, nao é verdade? 
  Tem ta„ta graça, que 

eu ate não sei o que uma 
o tal papelu. i.o a reepe. 
de seu .u.mador, que aqu, 
cu-^o com o me..es -r ma- 
de, vindo á-Á iiutha e quer 
hoje coutranar u 2õ ^.hui- 
ção Brasileira .aztnao-sv e,e-l 
ger úepuuuol r-u ubu 

adventicio. Estou uo MEL. 
ESTADO NATAL v dentro do 
MliU PAIZ, pelo q - lenho 
trabalhado asaiduemente, com. 

e nxnôr. Nao sou. 
pel: shnpies a«801 

a 

— Com cerfeza porque eu- 
te humilde paranaeuse loi 
apo-.ieno p.-.ru evauidiun-por 
uma concentração traouitns- 
ta que reúne qua»i todas as 
sociedaues trabahusms do 
Estado, hssa cancuuatara ioi 
uponfadu co.itra a mibba 
vontade e iiuposi- por meus 
«jrigus operário», en.rs os 
quaes vi^o iatauüo ha mais 
de 10 nnnos, sem o ISm pie- 
coiicebiuo ue mc iftiei .uça- 
dor de votos, mister p.ua o 
qual nunca tive inclinação. 
  Mas, então, não leu o 

qae diz o pap-iuchpv 

1 Não. Primeiro, porque 
não cu-.neço a -ul lo -.a., se- 
gunod, poivi-e nao « vi nem 

ouero > r. mim me basta 
onecito que o raes- 

da colíecti- 

nar- esforços no »entido o© 
iovar a effeitb a fundação do 
Núcleo integralista de Ponta 
Grossa., j 

Ficou assentado nessa re- 
união que seriam consuiía-, 
dos todos os Bympatlusanles' 
com a doutrina, aiim de se 
reunir o mais pujanie con- 
tingente de esforços em tor- 
no da idéu. 

Em ostras reuniões serão 
tomadas novas üeiiberaçoe», 
no propesito de levar avan- 
te, jjdeijtro de breves oias, a 
funaaçáo aliudida. j 

- tU> - 
A ESÍdlihU4.d úâf 

prEtKMÇão... 

cusgao ferveu e o sr. Nagel 
começou a dar coices com às 
patas da sua menraudaíte. 
Mas o sr. FEi.ber nao que- 
brou e Unb» de honu.., 
cao o. 

A e»so proposito damos 
aqui a declaração de um cu- 
vadieiro ; conceituado, cujo 
nome deednaremos qaaaoo 
fôr necessário. Intormaudo- 
ndS sobre o facto, disse-aos 
«Ue: 

ganer o 
ma gosa no seio 

i a-e cmla m que surgio 
com tanta jj;cs..mpção. 

A Cuiiniíwão 
airiiia permanece 

bu iiyüa 
cm 

pT'as 

PREÇO POR PREÇO - 
MELHOR 
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Üa 
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26 deedeEfOOd até 20:000$00ii 
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h 
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10 

Cg 

m 

"carítalisados semestralmente de 

S0lo 

Rw fipoHces da 

divida Publica Federal 

HOHAHIO 

á8 u,30 e das i3 ás 15 hora 

^ahbado8 das 10 ás 12 he.- 

1 Coílares 27 

çiyismo 

u^^ie^dâo pêrtsnío ao -íur* fo » Gurityba tratar dos in- 
d-o de FÜNCCxONAriiüS mu-' tere;»es motmnlpsos ca clns- 
meiones. Sou um ie,hnico| seí só regressará amanha, 
contractado para snperinten-: convocande, e„t«o, uma as- 
der uma secíâü exclusiva-1 .embléa para dar coma da 
mente technica, para a quai sua missão e o reguitado , ( 
Lui climnado mai» paia aer- eiia relativo, 
vir á cidade do que para vi- Essa cenunissao tem esta- 
ver á custa dos coires pu-1 do em commmucaçao con- 
blicos O que percebo é gas- ^jjjnte com a» altas aulon- 
io aqui em Ponta Grossa com dades e com a supenaen- 

•nW /ipsnez"S de hotel, jcncia da Estrada, afim de minhas ^ P - Necessito . desincumbir-se da «ran- Brasil, dizendo que os resui- 

irrssv. nuíi., ««• sr^5».d. « » ««M-U» «.. 
vidade profissional em outro» qUe foi incumbida . , 

O Juiz de Menores da capital oc- 

Cdsiona a morte de uma Criança 

GURITYBA, 1 (D) — A'» 
primeira» horas da tarde de 
hontem, o automóvel dirigido 
pelo sr. Cunha Pereira, Juúr 
de Menores, apanhou o me- 

nino Eumlr, de G annos, fi- 
lho da viuva Helena Cas- 
cbim Contin. A infeliz crian- 
ça encontrou a morto nesse 
accidente., 

Em «dditamento ú nota que va, um dia destes, mi Ccn- 
inserimos domingo, jt antes ícitaria Fharoi. .0 »i . ióarl 
ue juntarmos á ue noje a üe-: Fischer entrou é cumprmie/j- 
claraçáo ioxra^que oblivemos- tou a todos no ésiyjo cow- 

ilata. com o ,io onnráo. <íe Uuj <Ustuictü cavaiueiro i mum. o grosseiro leitor da 
n'Ai me assisuo a um assomo de Teiephonica recnuiunt a er- 

renuiutaha grosseria do atre-j guida do hraço, O sr. Kitrl 
iaaçj aliemgfena Ernesto decmrou que a çaãa que re- 

Nagei, devemos dar aqui uma presenta\a me pronibia abra- 
pequena exp.icação com reii> Çar ideologia» poiiiicas de 
Çfio ao tituio aesm nuia. < quaesquer espemes. A tfiS- 

(Juundo certo çavállveiro' 
coneitoado icz ver ao Dire- 
ctor da Companhia Teiepho- 
nica, na capim:, que Ernes- 
to Nngcl era um e.emento 
injiÊSeiúvtl aos prop. ms in- 
teresses da Compãnüia, nes- 
ta ciuadc, não »ò porque e 
uni iuíITmíIuo mal euucado, 
como porque possuo uma 
me..taiitiüue ae cavouqueiro 
aqiietle mesmo direc.or tle-; 
ctarou ao seu interiócator: r 

— crueslo Nagei não e 
re de ,nem, coasa alguma 

i ãi, iEiíphonica. E shupies- 
| .Ticme o meu' feitor naquei- 

A -statistica dós peísfn.s- suectírsai... 
tas locaes está i eg- iãnuo co-, 
mo a pr ma ver a de Ittk. ; P*8" ''^í-do quC devemos ao mesmo di- 

rector, s-, s. uao loi cofíx-, 
cio ema a conectividade pon- 

■ ossen»e. Ee o sr d. ugel 
tino è mais uo que . -u ici- 
tor, eile que vá te unlar pos-j 
tes e exteader fios võm oS; 
se. ,; eamaraaas, onde quutc 
ou oem hie parecer e dc^xe' 
x, ç-.vgo ue gt-reale para um 
homem educado, que saiba 
tratar também com geafe cl- 
lizada. E que saiba, pelo | 
menos — que quem manda 
no Brasil são os brasih .ros, 
cujas- leis duo inteira liber-j sr. 
dade de pensar aos qac e»-1 aggressôo de que foi victiotu. 
tão sob a guarda de nossa Lie demontsrou pt. .suir rs 
Bandeira, ante a quai c aqui merada educação, par» não 
dentro, "seu" Tlitler e mais revidar iramediata ente, c 
seu rancho ngo »ão coisa al-J ^ülnu homem, os insultos 
guina., { soeze» que lhe jogou, sem ne- 

| ubaiu motivo piunsivei, o sr. 
Se o atrevidaço Ernesto' Nmgel. 

Nagel quer que os ailemães I . , .. , 
ergarn o braço aqui den-1 , ap^sslvidaa© do sr. Xh- 

tro do nosso paiz, está enga- ^ 80 Poderia $w retribui- 
nano, Não tem autoridade! h"® "í11 violento certe.- 
pora is»o. 1 ainda oem que V'0 Da a^lUi'a ofen»», 
etie o está lazendo isso com' P0" esta sç excedeu de unia 
os aiiemàes... Os integra- maneira condemnavel. 
Usiub brasiíFtroa ja estgo O sr. Fischer, r.o entretarr- 
aprendendo a lévttntar o bra-i Süll0e aatura ment- zeiar 
ço. Mas não é o esquerdo. pei0 h01" aome da írma q;;c 
E" o direito. E o braço dl- repre:*euta» —■ 0 -facia- 
n?ito levantado é... boi doa- _ wi «pos^ —^ e pogaje 
da a cert..I A razão, do in- fidalga educação, pois evitou 
tegraiismo nascente ò, cm de um modu eio^iavei um 
grande parte, a falta de res- inciaeiitc que poderjui alcan- 
pcito com que certos atrevi-i propojçoes bem laa.en- 
dos entendeifi de dar ordeu» v.'s',0 Piesentt» ««- 
em uma casa em a qual são 
hospedes, 

xx x 
O caso oceorrido com o 

Hiustré e dl&tincto moço, sr.' 
Karl Fischer, está interes- 
sando basta Te o nosso com- 
mercio e o nosA0 povo 

Relatámos cm Jiosi a edição 

Para o» formidáveis pro- 
ceres do P. S. N. elei- 
ções <ic Outubro já estão 
ganhas... Ganbas no sul, no 
norte, no melo, no» iadòs e... 
até pTa lá do Paraná! 

A victona delies é tão cer- 
ta, que já não tomuram po- 
se dos cargos por um senti-, 
mento gingular de mal mter-, 
pretada modéstia... 

— ti—.aro, a lltm da ver- 
dade, que fui tesicmuúba ao 
incicleute que oecosreu ui 
jioucos dias no recimti. do 
Bar Fbaroi entre o sr. Sa- 
gel e ix ;o cr, Mne;e .uue.ív 

■liMfiw ua hiup*va> i e.epi..V-v 

nica e este,- como -ue intor 
rnaram na occasiâo do airi- 
to, viajante des , is, A m 
Cia., de Joia .. 

• »c xliii/iarüixíníè, „ ■u.tii piví 
qute .jamáia tive rMa.ço&s dè 
tspecie alguma com o »-. 
i ischer. - ão o conheci. 
ucm o conheço. 

mci 
Mas nc dia 14 de Outubro 

o até lá — queremos ver ao 
que ficará reduzido o tão, 
esperado triumplio. 

Os taes deputados de raba- 
ífirreviàrls í dllha de chapa é que vão 

goifrer as decepções, ante o 

si»ti casi uiroente o 
dente havido e, com fran- 
queza, admirei muitíssimo a 
calma com que se portou o 

Tischer, ante a estúpida 

de sufrágios obti-. coeficente 
dos. 

Estamos no mez de Outu- 
Segundo fomos informados, i bro. A hora da "onça beber 

,missão ferroviária que agua" vem vindo... 
Quanta candidatura n«o, 

pedras de fogo! 

Cfiinmentsrkiâ fsvornyeléj 
à acquítjívao uo nosso 
ouro peio Basco do Brasil! 

RIO, 1 (D) — Os jornae» 
apoiam a política de reten- 
ção de ouro peto Ban.o do 

ados já conseguidos 
acquisição peio Banco do 
Brasil de um ndibâo de fi- 
bras que mostram o grande 
acerto da iniciativa tomada. 

■Accregceníam o» jornae» 
que podemos cultivar com 
fundamentos cij^aq^a^. e 
enthusiasmos soSrt niiPius- 
picioso futuro, pqis o õíiro 
é necessário á estabilidade 

tarem indignados pela alti- 
tude injustificável e msoteu- 
t e do 

ua nossa moeda, como acon- __ 
tece com outros paizes de pj dcTaçao cãuãnnio" 
finança» equíLbradas- 

Casa Buenos 

Troca 

Moveiis Aristcos » 

Aires 

por 

inheíi?o 

Nacional 

Rua cel. Clcuudllo,© Tel. Z03 

sa com vinc o sr. Nagel o 
sua camcrra quizeram pie- 
judicar o digno representan- 
te da casa Arp e CJa. Filial, 
de Joinville. 

Mas o caão tem mais um 
particular. O sr. Nagel esta- 

si - Nagel. 
A oportuna intervenção do 

sr. Cel. Henriq-ue Thiêlem, 
Diretor Geral da Cia. Cerve- 
jaria Adrlaticn, foi o que 
evitou o sr. Nagel sofrer, tie 
minha parte e oe oídr1'? »x 
soaa presentes, as con.cv 
quencias da sua agressão es- 
túpida e uupensuda. 

E* o que me cumpre de- 
clarar ," 

Ahi vêm os leltorcé até 
que ponto está eliegamlo u 
nossa ínconcebi ej teJeran- 
cia. 

l~arinhadas 

crenças 
«n mingHa, ataos, doces , 

formzs, é in»a- mll aatras 
— peravel 

Represebfaote: 
BF.NANí LEITE 
m^rn 

•m 

mmm 
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« Esportivo 

Vffíí - Ã íGfia o «asd ^ 

D. Baibioa Guimai ãas 

NAIAUCIOS catradu principal, l^rtánien-j Pir,iq^ Rípíinin*iíí*t 
te illuminada com tocos poly-i ílbiiy 

1 . zém annoB hqif 
O sr. Benedicio do Sou- 

za Uihas, funocionaifo pos- 
tal; 

o sr. .JoséJ Nosacira 
ilos Santos Sobrinho; 

'o sfa, Ida SanfAuna; 
a sta. Luiz a Vargas, fi-1 

laa do sr. Protasio Vargas;) 

çhromos de funccionamento al, 
lerado, que de longe pareciam 
irisados pyrilampos sobre a 
folhagem. 

Felicitamos sinceramente a 
1'nião Syria Fontagrossense, 

1 de Outubro 

São Remigio, Bispo 

Lste grande apostolo dos rniaO oyna roningi ossçu», o---—v  - 
nor mais esse bello Iriutnpho uincos, descendente de ia- 
social t lm'ia nobre c religiosa, nas- I ceu no Caslello de Laon, em 
       —— , 439. Em seu apostolauo d . 

Recebeinos; 

.Não erramos, quando em longo. i 1° apropriado paia tal íiuv ^írector JPIí1 

nossr 'lição de i>.„,„ngo.i estava occupado $or meu; rio^gCampos" 
disse . que entrei 03 PONTOS DO OPERÁRIO Uuzia de garotos t mesmo... rt° ®t

0* ^amp08 

Operai ms e ,as, pos-í sem lhe ora ottereciUo... o «mi conceituado JofMl 
si> e,mente traustornaiia a ta- No primeiro tempo: j cas o moUvo de trauscre- - ■ corrente, *>>> 
beila do campeuuaio cuadi- ils 16.42 ~ Amazonas, re vemos -ma snap^s aprecia- em o dm 26 üo ço „ato 
no. Quem assistiu a peleja ue' cabeça 
uuniingo, por certo uei.vou o As 16.49 — Caiidinho, es- 
campo do Nova itussia sim-i capado. 

O JUIZ 

çau uo jogo. 

N A U A. M. 

Em disputa ao primeiro 

a cMiui. sra. D. Car- 
j (clina Vülaea. virtuosa es- 
j us., do sr. Benjamim Villa- 
ca, funccionario estadual-; 

Sta. Dulce Marques, 
filha do sr. Augusf 

... o sr. Aljqní 
Sobrinho: 

l.auro Nascimen- 
da Casa Xavier 

VISITAS 

Padre Salomão Perra» 

M: 

 o sr. 
Io. auxiliar 

• Cia. 
!L sta. 

i!sebosa, filha i 
•ni:: ijc Freitas i 
A una de Freitas 

j se a conversão de um rei. 
Morreu com a idade de 49 

i atino- 

, vinirrues > Dcu-uo.s honteiu o prazer 330 aiinos mais tarde, íoi 
u^Vo Marques <»« sua visita, o redmo. Pa encontrado o seu corpo, per 
n- o Scbrão tJrc Salomão Ferraz, nosso uiio, sem o menor laivo d- 

confrade de imprensa, dire- decomposição, Em l- de Ou- 
ctor-geral da Ordem je San- tubro de 1049, foi eüe trans- 

Aí- ue 

•, de Freitas 
sr.. Anto- 

. hosa, c u- 
ínrbosa; 

Uí* v/rtlvíJl Ut: s>«4x i i 
fo André uo Brasil e vigário Enlado para a nbbudia benc- 
da Capella do Salvador, era dictina de Reims. S. Kcmi- 
S. Paulo, pertencente ao ri-] gió é autor da ceiere 
tho episcopal. írina: Abstine, «yetine 

":.d3S 

regra 
  -.B., e 

, gredore, q.ic é co-siderada o 
S. s. está em Ponta Drsosa,j segredo da perteiçgo 

Lin visita ao chefe da Igreja' *4 
Antigo C dholica no Brasil, 

buciedüdes 

l nião Syria t'dnl-agro-ssense 
(fonsoante noticiamos pre-; 

viamente,' rcaiizou-seá sãbha- • 
do, na fniãp Syria Poiúu- 
gfossensi?.' a sua 

Pdo. Theopiiilo Bartinski, em 
cuja companhia \ cio á nos 
su redacçáo. 

** 
Tenente FUvio (Trindade 

Tivemos a prazer da visita 

H de Outubro 

São I.eodegavio (Ludgero) 

pu- 
tlE- 

,ão ue 

Em disputa ao primeiro como nuior uo» - ... 
jogo da -melhor das trei» . Vicente e Hnmberto ^a i; 

xt i-ur-s. iingo, ao -• m-ndo, na ^ a° V 
as --ru- occoiTt je, 

. ^ v.xdl- Vie:. .,v o 
jai» >Í4 

plesmente perpn-xo cora a 
pugna que assistiu. Depois,' 
niaua gente uao quer acr 
tur em "siupresns uo   Act-c- a par. a o 
boi".., t 10 ueoige j - > 

iMu purtiua de cainp.o.-a- visiade ter p si --e 
to, o No»a i\-ssiu a.-- ;•&, resistido t p.t 
te-hoxxtcui o vaiÁ^uuxue..u uo • 0 c.ix 
certaiucm eit-a.uu, a-ina pai- o -a não ti esse 
Uua fraca e cüinpicuuiiei.ie p ejudiear t-te ou aq ue es- 
tailia üe tecniuca. ixeaiix.ei»- quaarao, laiuou. OuO ac(ua-i 
te, a parfiou tru.ada enuc as ção foi as vedes desconheci-. EM UURiTYBA 
auas agremiações Nova , da. Apitou faltas imaginanas| CUlb .\thietico Paranaense 
sia e üpeí ano-Eeri oviai io, como por exemplo uma faltaj yS< Palestra Italia: 

iio dcixüii a dcseiar e cous contra o Nova Rússia, tora 

em u uia uu uu..—, 
o titulo: "Volta á tona o ca>" 
da D. Balbina", eslaml^ 
uma nota, no qual, P01" , 
lapso, insere o meu n® ' 
como autor dos tiros 5o0,.. 

nr-pria, - •a-b", cu..- 
_,0dS lai-t-, -e.u.i- -cria feito ciualouer o"' 

, mt-rxu uooa.oia h^^rr .vcqulrdo com » 

jjiuji « CJN a^'     
mente, me manifesto 
cldo. . „ 

Odilon Vieira 

terminou sem que >prcâü CEIiO 
aos coixteudores - V 

São í.çoüegario, santo que 
gusa de grande veneração hã 
França calholica, nasceu em 

muito deixou a uesejar e cous contra o Nova Rússia, tora . 
Utu.o uniu suip.csa pma mui da area, qui indicou como Neste encontro não houve 
ia gente. fala de Padre -ni Pexhssari. yonexuO nem venetuor, poi^ 

De.AUu a üe^ejur, pe.u .ai" O primeiro texto Operário a pugna 
li. ansui-íu UC iccamea e jo- que em nosso .er, e^w.a L,aa 1KUUuro - — 
ganas, «s qúats v.Hiii ts»anexe- ainuo em ea.peüxmento. i;.•- iiorisse a contu^em, p 
iiiCiae p.ejuuxcuuas pc,u vu- xo-de validar o terceiro ten- iJUI1 demonstra a egu^oaaej 
UHueiro wUuuvaJ que van.a to Operaxic, que uada xustili- dtí condições dos dois aüvei.    .rt0 
co.xstaiiiiiixcxiic u waxxca, c ca o imp-uinun.. apuado. ja,1^, o ,4ue Con-t,uuojm De acôrdo com a Art^ 
co.x»ix.uio uma sui pio* x— ^iutxm co.ao dl Amos, s.s. ,v. t u, ,0 xo lances e.omo ! do Código Eleitora, no 
jixuUí. goxxte como «oi.xm uís- cão leve intenção ue prejauí-} . . ^ ,, iaUMUgcm- . t o* sm - Conrau© Med» i S . v. ——ar,.- •— f V,. 1 f» l»'. m flíl 1 

EDI'AL 
«« 

do 
. ciai do Exercito, sr. tenente,• tio. Bispo de Poltierés, que, i grande Fes- — . _ . , . 

' \l«Ul.va..V , ^ ^^ 
) . lugar, pelo distineto jo-l , ,. r. vvi< 
vo.rf sr. l.uiz Cundari e a^dy, v V 
linda scnhivita Margarida Fdiaon N 

.>^U1US, pcia ftwlUuV^O * C&r 
.-i rxtYs/vfc o nriTor mi visita -     -  »    > CCrtantt UO Ü 
aixit-ciado c distineto ofíi-' «W. sendo educado por seu. eox.lrupqs.çuo com- o uciiodo O sr. -,íWt0-i quei 1 F ' , —x , xir. nicnr, ,io Pnitieres. uue, i dom que o csquaurüo xaosco- se mostrou um xt., 

sita s o Une ciiiieului o svu U-, tente com o que 
mivei a^>exauriu. nossas tuiçoes 

E assim loi. o Opc.u.xü c,-o de e euú : . .o . u 
Ferrovxurxo, ..bx..uo -esOm- - • •c ' , 
11'uxxauai.xex.ic co.xsc-0u.o sc- rnenic a ps.e a, a . mm 
xneuxe uma pomos pox mur xcx.o gesto, aesisuu ae api- 
medio ue /xumzonus c ,u.a..ux- tar, o que v ■ 

-tU> 
-v > > 

gi osncit; •, a s.ua grande Fes-l rteviõ" Trindade" chofe do S.l vendo õs progressos^que o 
l.-. (Ia Priniavôra- qwc liÚsâM ,, no ni;.nici;do de Tibagy jovem fazia 110 estudo das sd- 
■ardudeiro trmmpho volla para SHa s.-dc l ^ 0'«s 0 descobrindo "OÜe_at_ 

(1 concurso de ...Vaisigs foi M rettresR)1 da capital ta comprehensao 
vencido vaihurdanientc, emj 1   

i .Ribas, quej .-yV como 1" e 2". -ecrf, è 
í li to lescc-u-; F.'.\ ' Fy.yj/jv'-' '' V' . i 1 esa Rec pten, a ' / 

i em'1 /'.-v.-; -j;-', •' .Tj ■ s e' 1 k* 14 -e 

aterior por 'íJÍ' í'trVo de JL - , _ S.. MIS 

ní 
•ir» 'ABtonio Teixeira da Silv» 

•• servirem, respectiva 
Secreta^ 

O»' 

rgarida Ediaon Nobre de Lacerda 
com um. chegou honlcm, procedente 

das coisas 
divinas, qonferio-lhe as san- 
tas ordens do sacerdócio e 
nomeou-o o abbade de 
Maixens. A rainha S. Bath. 
dos confiou-liie a direcção dc 

pouco 

r-oc.ae: 

Mello, pròmiado ( , ut.„uu u„.llvlu  M-_ 
Chuva do JTores. Roda dri: (};. capitaI) 0 intrgro magistra seu filio Cloíario 111 e poncc 
Soite: I . Prêmio, lièda Cos-, . r u., ejísou Nobre de tempo deTrâís loi eleito Bis 
(a; 2". Detx" ítnctor- go sr.i . .. ! r,r, ,1,, Anfnn. Intriííado uelo 
•rov.iiio V 

, ....... ..... C|0 sr_ (ir- rxiison .xouie ox 
t;, Coster; .1°, sr., Lacerda, digno c illustraO 

,.u.. ... Vargas; 1°, sr. Da-t juii£ dc direitS da Ia. vara 
vid Sabag. Na polonaisc, lo- 4a comarca 
i" -' ■ te" $7 pares, Como;   i   » . V X t. - .1 . 1 1 ' '    
f' unça da Festa cia Pri-j rAd-, Iri ^ r> 
.nave a foram distribuídos a, Ont.l UI âü01 
fodas as exinas. senhoras c 
eenlis si nltorinhas, artísticas 
i rbolhas de flores uaturnes. 

Os salões estavam artística- 

o melhor para ondular os co* 
beDos. Riconira-se à venda 
oas Farnmcias do Govuii 

itienl ornamentados, desde a vi Michel e na Agencia P.oi •' 

po dc Aiitun. Intrigado pelo 
calumnladores da côrte, so.- 
freu as maiores perseguições, 
sendo processado e condem- 
nado á morte, porque a inve- , 
ja dos cortezáos imputaram- J 
lhe, liereticameufe, cumpüçi-' 
dado na morte do rei, sendo 
mais tarde descoberta a sua 
inteira iaijocencia. 

Fio decapitado cm 678 

■v; 
MÊÊÊÊÊf.!(d 

>. b «••oi 

•\a\'A V- 
/> 

ri! ■ri V- 
m V, V íF 
mk 

\ sy 
m % 

w. 
%s 

% 
v; 

WÊSíf/MÂ 
■; '' -'.V 

WJft 

cm m re 
.-vi 

7 fjfytp, 

W&§Ê. 
TZ.j.ff/sy y* VA 
7///M. v/mv/. . y/. s.í' / //.<* ■' / / - irtA.-X* 

? .tf * r s .' r' < S 

r-.s. v;> ú 

& 
lí senão baúaos na «a menos h o noto 

dc oito escanteios cm sexs nuo poudv f. it ein. 
minuto Ue jwgv, nem acmoxis l(-3o do 1 «• ' ' 0 q(-.a Un- 
ira o receio dos muscovuus bora o campo . 
pelo bando a.xtagonjsta. f sm, possaa u. • ■lo bando antagonista. ; sia, p"»»— - r   - , iM 

Na segunua paasc, o Ope-; .u ii| riTOTTinr— ' • .v 
yio Ferroviário, que havia pPriíwj.       ...   —   * 
-ido com supremacia uo poa /«FE.  -    /. '■.• rir .zfjL x 

Para o seu conforto 

e a sua saúde 

P-- •■ F.-:.-: 

. .v-T? I vU 
! . ,'N . X 

"f~V* 

Os refrescos t qtulquer hora, os cubos de gelo para 
o seu cocktail, a fruct-i fresca de manhã, *«o 

prazeres simples que ihc dão uma impressão agraclavei 
de conforto e bem estar. 

E o leite preservado sempre a mesma lempefatura, 
o peixe, os Uguirves conservados com todas as sluí 
propriedade» «limentidas, são factorcs que constitiltfn 
garantia inegualavel de sua saúde permanente. 

Para o seu conforto e « sua sax.de, um refrigerador 
G. E. é indispensável. 

Refrigerador 
\n 

m 
agido    
to de como uíssenios, oongai 
ao Nova Rússia, collocar x 
kcpper e 10 zagueiros cm cam 
po, veio iguidar-sc com o seu 
adversário c seus ataques por 
vezes perigosos, eram ma, 
conthizidoí. otnmfttnados -p®- 
la -defesa moscovita que' sc 
portou heroicamente, real- 
çando o guardião Sanvaes, 
quem praticou bellissimos de 
íesas que empolgaram a assis 
lenda. 

Sc a displicenle e descou- 
juntada acçflo da turma alvi- 
negra onde apenas Riva, Ama 
zonas, CundinHo e 7jé, se sal- 
varam pois se houveram com 
hrlho; se a actuação do qua 
dro alvi-negro repetimos, mui- 
to deixou n desejar, com es"i 
pecialidade o triângulo final 
que esteve muito abaixo dn 
critica, não podemos deixar 
de exaltar a galhardia cõm 
que se bateu o esquadra mos- 
eovlta. 

O esquadrão Operário, uao^ 
deve nem pode desanimar an- 

o acontecimcnlo de Donvn 
go. Seu esquadrão entrou em 
campo desfalcado de Dario, 
Moyses e Theodorico o dnua 
por cima Cnndiuho, que ate 
então era o melhor elemento 
do leain, fora posto fóra de 
campo, devido as suas cons- 
Iantes entradas sobre o guar- 
dião moscovita. Depois da 
sabida dc Candinho, desíol'- 
ganisação nas fileiras Ope-i 
varias accenruou-se de tal for( 
ma, que o Nova Rússia, ap-, ] 
pnrentou mais ca.ma, ao pon- 
to de haver bellissirao coim 
hinação entre os fleanteiros, l 
os quaes atacavam mima ver- ^ 
dadeira costura, sobre o arcOj £ 
de Carrica. K 

mr ri ««Í-S. " ' -j 

d- 

tc 

XÍERAL m ELECTRIC "U 

è 
asa "Romano' 

OS PONTOS DO N RÚSSIA p 

No primeiro tempo 
As 16.26 — Tamanduá, de ig 

cabeça. , m 
As 16.26 — Herminio, de . 

tiro longo. I 
No segundo tempo: 

As 17.25   Javert, dc üro 

m 

'-rf.' 

vàr* 

f%ÍiA 
r* 

i y. 
,dj 

■.'Mi 

'Xm '•v -x 
vi-:.. >« 

•1 • : r 

M 

•í; 

loli 

— * 

Paschnaüno 

Prpiisit.rD 

i 

oíferere van" 

lagem no pa 

gamento 

■ « 

■ 

Souto I>ordaÍlo 

ao aba de recebeu este* calç^jj 
♦«a forma aDatomicaa e modernaít 

tímas cp?8o6efl em eore^ 

íimoo i-r^: 

êTm 

Mmuy ) 

e ivi« k: 3,f^T«M ' 

OiA 

0 c- HdV 
a popular |«ysa 

Q LJ 
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çtos Officiaes 

ÍVfMíHtura Municipal de Forua Gros&a 

A. 

■ dÍ^inaria 
^ 0 de Licença 
osto Prediai 
'oçao de Lixo 

«SAIX 

Secção de Contabilidade 

Balancete da reeeitae deepesa do dia 2 8 de Setembro de 29B4. 

S SS" 
Ta? Çc0 de ^ 

Terr", ,^a DivTda Activs 
T^iKf n«o Edificados 

5iot.j 
de Protocollo 

ÍSÍ. 1^"ArCcrílefn
NTO 

4"; ^ 

ANTERIOR 

'0 em CAIXA 

3.678£100 
6008000 

728000 
"■tSSfOOiíí 

458000 
918000 
3«*80O 
401000 

ÍOIOOO 

508000 

5..1898500 

20.9488700 

f 

) 

10<.56ÍÍ§80Ü 

5.4598600 

10.3128100 

26.3°" 94{K' ■ 
! ! 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
Depositado nesta data 
Banco N. do Coamercio 
ídem, In em 

CONTAS A' PAGAR 
349 —. Portaria n°. 304 d o. 
Pago d Cândido Lopes e 

José Paladino, por serviços 
extraordinários no reajusta- 
mentc dn dívida do município 
pl com o Estado. Cnéque n. 
999 
BALANÇO 

6658000 

4 00087oú 4. 6do8 * 0ó 

ÍOOííaAí 
30.94387^ 

26.3348400 

Pid.n C0NF'ERE ' í, A- gusie Alves 
Aoesooreiro 

Dlrecioria Qe mg! tts 

Na^ff6? TeRas durante a 
Vm. íllda de 21 a 28 do 

A, «l/ne*. 
Ne na p0 Frasson- Hesi- 1 N, ra<'a ã de Outubro. 1 

sà^i»11 •stalar 1:111 Sabi-' 
í# ofn com cxgoto 

r3|Ça k i?'£ fnedianica, da 
LüL6> Oijíunro vN. 
V 1 "i da Sil. a. Resi- 
sss no o " ia Theotloro Ro- 
^"— Loncertar a caixa 

' 8a> n torneira da co- 
lr '-.soiei.ra- c yb^Htu-j 

't>sa J. À-3 'ÇueNrndcw, d?. 
Tcodçl..' •■da ítua Marechal 

Ser^i,, 

carne:; e generos a imentlcio» 
Bruno Taramenhain. \ 
2 porcos condemnadcs por 

Cystecercus. 
4 Fígado condomnados por 

iquinococos e sirroses. 
Reinolcio Scberekenberg. 
2 Porcos condemnados por 

Cysticercus. 

UEIVÍE3 

VISTO 
Silvio Fernandes Silva 

Dirftor 

Com a 

bKvjçéo de 

4 fígado» 
iquinococos 

Henricnic 
5 Flgftdo 

iquiacopcos 
PSnSerro 
3 Porcos 

- Cysticprcus" 
9' P%ddc«- 

iquinocoéos 

conclemados por 
e sirroses. 

Seiller Netto. 
eodsranados por 
n sirroses. 

€omp. Lida 
coA-temnndos por 

A . **ikvek deseansí 

deb ; xo da terra, mas 
com as primeiras 

rT ^ A S 

ccndeainado1! por ; 
g sirroses. 

0: 
, uaida-livros pro 

visionados 

W|^m cwníiuuar (leMmP8nl'8l,(to 8®u "''l,tair 

5o > solicitada a nubllcu- P»10 superintendente, aoc^es- 
"nlt^in egllinte carta i aro 1 cendo notar que' Pura inp 
fos: dos Lu .Vrfo í?1 aarantia, fir. reconhecer por F"^da-Ji- ^tario publlco a assigretuni 

! Sminle! subsci evo-me tom 

C M i f - 

reiniciará *tue flc<j5e destruidor .t i 

FonalcMa «Jipiter» j 

O carrasco úb 

ELEKE1ROZ S|S 5. PAULOI 
CeixH postai 255 s 

EDITAL 
De ordem du sr. Prefeivo 

Manicifial, desta Cidade, e 
de ooaíormidade com o Pa- 
reçer i . 107 do M. M. Con- 
selho CoriPiiiiivo, do de 
Agosto deít'> ar , • iclo 
aos so. í-or ' ôossuidoreà 
de apólices municipr-is emi- 
tidna pela Gamara de Para- 
naguá, nor- anos de 1907, 
1915 e 1928, autorisadns 
respetivamente pelas leis 
nrs. 184, 273 e :i83, a en- 
viarem a esta Tesouraria 
uma relação detalhada dos 
títulos em seu poder, decla- 
rando o numero, p vaior e 
a quantidade dos mesmos, 
bem como as Leis que ou- 
torisaram as respetivas p. 
missões, além de outros ea- 
clareeimentos, que julga- 
rem necesaarios, afim de 
ser oraanisada nma relação 
e competente registro, para 
que se apuro a situação 
erata da Divida Passiva do 
Município, visto ser defi- 
ciente o escrita nesse par- 
ticular. 

Fsse com rito tem por tirai 
habilitar a Prefeitura c a- ' 
ber qual o compromi m 
roal do Município e rrc - 
.rn a forma de atende-io 
salvagusrflcndo os interes- 
ses eles possuidores de tí- 
tulos deste Muaicipio, 

O presente Editai será 
publicado na Imprensa lo-1 

cal, aa da Coritiba e Pon-1 

ia Grossa, durante o praso 
de sessenta (60)dias, a con- 
tar da data de sua primei- 
ra publicação, 
* Tesouraria da Prefeitura 
Municipal de Paranaguá, 
om 14 de Setembro de 1984, 

«T, -MA3!aij»JaijMr 

Tesoureiro interino. 

A edi ta cic «nn mdragdio òo Sr. 

Adalberto Carrea 

RIO, 1 (D) — O aeputado 
Adalberto Corrêa continuo a 
receber numerosos telegram- 
mas procedentes do Rio Grau 
de do Sul, íeiicitando-o pela 
altitude assumida e mantida 
na Cartiera Federai. Ainda 
boje vimos iras mãos do ü-' 
lustre deputado liberai uma 
repressiva carta nos termos 
seguintéV: " LihertaTior cons- 
ciente, raaragato singelo, des-: 

de meus nvoengos, quero tra-, 
zer ao insigne lutador, ca.ni- 
peador dn sagrada causa pe- 
la liberdade de consciência, 
o meu sínsero, leal e vehe- 
rnente applauso á sua arreba- 
tadora, eloqüente e insupera-' 
vel oração proteriua na Ca-, 
raara Federal e inseria ba 
poucos dias na imprensa rio- 
graudense. Sua inteliigencia 

fuigiiranile, seu caracter sem 
|aça, sua cm a ;ci«.i leonina, 
não podi ru lamur néste mo 
iiiento bisiorico sem que tra- 
hisse touo o seu passado lu- 
minoso, de desprehendimente 
e de bravura iiuxcendivcl em 
pugnas memoravêis nas ca- 
nruídas do nosso Rio Gran- 
de do Sul, Eu, o mais bumii- 
de de todo» o» seus coesu 
nos, quero, transmittir-lbe 
um abraço, bem A gaueba, 
que traduza toda a lealdade 
üog nossos homens livres dn 
Rio GrandV. 

Essa carta é datada de San. 
ta Maria e é assignada çeiu 
libertador Guinercind(D Gon- 
çalves da Silvm. Ao noi-a mos 
trar, o sr. Adalberto t_ orréa 
disse; Veja como tala ms 
verdadeiro libertador.- 

JJj  

Representante: 

THEOPHlLO G. VIDAL 

«•e 
s 
^açòl 
I^Vso „fl . fnrmanie, - 
a N0 dp 111 prazer o rees elevada consideração. 15 ^ sua presada carta, * ro!- 

C Pcsial, 176 

un Pr, ^ UUl líl 
em ltf/

ente e apressa- 
'F0 hi-V(.r 

nai"0 de que 
.ptuant, equivoco do seu 
b*ifio vepuirs1

latiV£-nente il 

Axn. e col. 
Deodoro A- Barros 

ue fu,t
vectilacl 

N/Ulao'oN08 03 diplomas' 

"regresso glacial... 

Ha dias noticiámos a che-; 

'jewses 

Ponta Grossa 

ÍJJl * ViXXAO       
'lütS ã Superinteuden «ada a Bonta Grossa de uma. uo r . ^ liiie .ueix «uuu n A UUI A ---— 

1 0 0 Comncrcial pequena caravana da U. H., 3 tu sm. registro são ciietiada pelos srs. dr. lios- 
Niiú' . Itl clllúiabar!os, de- ti.io de Araújo e Paare Leo- 
ibo , '2 nos d, rés d, ca- poldiim, a qyal tomou rumo 
6atr,K 

:i to do registro do interior do Estado. Essa 
^ il,; detalhes isbi no cara- .na acaba de regressar 
, áür V ' , s'0llaes diploma gl»c i imente, porqn® a at* 
10 cair,"1', s otficiaíizadas; mostibera que ambienta esse 
S n 

do nobre amigo.' partido no "hinterland ' bai- 
visio"'^ A guarda-livros xoa consideravelmente, era 
1° . , 0 —- e njo diplo- vista do apparecimento da 
Wís .,Ja. lna's do que um "camargada" nas chapas ur- 
l Ut;i)r, imll0: ba o pro- pistas dadas a lume... 
que' de provisionamen- o tempo realmente esta 

ç01 expedido pela. muito mudado e fazendo mm- 
lladn dberintendencia e t0 frio em plena primavera- >v--— de proprio punho' Até parece castigo do ce' 

^ annos de triumphps 
VF-" pi - 

J «boio ha n. dbvfet! a favor a< 

' ^ ;> . i. OT-.' 

, |, ,, . . N. ciuade 
N udiA' ■' ' v ''- uu*'mi ha Riba isa íl? tenda to- 
i?1*» aeh^ 1()'s vídrué do ^«itoral ao Laglco í4do «e radicalmente curada de inüuenza, tenho, 

tlv„ e8
u outros xaropes, mas sempre sem reBuUado 

d» .a lembrança de experimentar com o Pol" ; 
^ PodejA"®'*0 olalenso e tenho a vos dizer que » 

-obiedio p.ira combater a tosse rouquloftes 
^"tto p ,a08 que sofTr:. rem a experimentar, que «v 4teuuos4e do que digo e afttrmo. 

Joio rtOUMO» 

t«nho usado Peitoral do âneíso Pv' 
■ ®~!a do pbamaeeutlco Domingo da Silva Pin» 

■ cetutlco Fduardo C- Rlsucira, para 
aoavti^çães co;n ■ .ano» stirptehende» ■ 

rrb. c Obro. 

> .V.-rvtí. JBfiRp OAtb 
Rt''6*.adô, DJ . ^ '• rFoirc- 09 Arnu o. (ft. -ia 

'- < • r, r,i\ àf, de Marçe àe 1905 
1 • ■ i.q e i >a/ ; 

cm tudas as Farmartars p Dregerta* 

ierrenos 

de Matta 

Vil la Lina - Konda ■T+ 

Lotea a 250$()0 em prestações de 
i5$000 mensaes- . , ^ . 

Meia hora a pè do centro da cidade 
Tratar com o proprietário Antonio 

A. de Almeida. * 
rg a Jülia wanderjey lifi 

i prú, ItQ os uma he- 
   r^sça — 

Rece .emes! 
Ponig Grossa, 27.9.934 
libii41. Snr; José Hoffmann 
D. D. director do "Disrio 

dou Campos" 
Foi com a maior surprcaa 

que li noje no voso» concei- 
tuado jornal sob o titulo, 
Uma retiiicaçào necessa' 

ria", firmada pelo ihustre 
causidico dr. Dfas de Grada, 
dizendo o distineto advoga- 

do, que eu e outro* dcssistl 
mos n herança do finado sr. 
Francisco Foggiatti. 

r 
Diz mais atiiante iliustr, 

advogado que a nota não es- 
ta cetía, de facto não esta 
mesmo. Nunca fui herdeiro 
do finado sr. FoggirGo, cuja 
família ei siniplesmenr) 
nota a que se icu-re o distin 
cto adsiga.lo podi ser Jcfio 
Foggiatto, e nunca João re- j 
rigotti, creio que o distineto j 
e nbalisado causinico procu- . 
rarà em cartório os verdadei- 
ros nomes dos dcsistentes. 
pois o meu nome é impossível 
encontrar porque não sou pa- 
rente e nem tão pouco herdei- 
ro do ímauo sr. Francisco 
f0pflf publicação dessa subs- 
crevo-me com toda estima 

Do vosso Am" Grd . 
Joio Feiigoíti 

7 „ H icíjr>' -v: -rvrZltyJt-j. - • ". 
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CASA CONFIANÇA 

ae devemos 

defender dos 

mimigos. 

íln 
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Io 

Maahinaa Agricolae 
®ffeifeÂ™oTF.nl.,to . 
A; nas o rauHilções. Og j 

-     Sí » 
tUtíoa Ac w avio b- v . laveis *«^íiertfls gg 

Adr! uinoe 

l. M. Ba/5'"ETO 

A epida Viceníd tachado, ;! 
Postai 128 •• .Ir.". : '•-,s i :''c - E ' Th I 
Toí 1-6-7 -"'lis xü i. 

A jh:i illumioaçSLo um iriiix»ig[o .1 
vista, 
Conbatois poia eisb';iüimi^o. 

A. acienuiu t u technica .modemm 
feHtuclaram -e coustruiraiu um Rppa 
telho - IO VISIOMETRO que modê 
a lu?, com u weatDft ptosísfiid quo 
o therraometio Jüôdó u teíMpói nt i-n íí 

EJle mostra a quamtiòJv-s do tu, 
oecbftaariu % «.ida bralulho qa;} d .iam 
aos aosaor. ulbórf. 

I «ratlrf ei l lüiÜS ets VOSiUlS^ .oí dtíZlí 
som eato appareUio para orientará 
;os aobre a ilhinúnaçâo ma íh nded 
qnadà p*ra qualquer iir.i. 

ven4e 
1 i^G 

. . wtsiK?-'" " ' ^ea' 

o i 
38 ' 

teUep 3 ti O ou 

Rua 15 de Novembro. :i6 na 

Pradl de Eteuifici/adf 



O oorabro do snr. Joâof 

Neves" pardeu um 

fuso, na certa,.. 
Diário dasCampos 

«10, 1 (O) _ No geu nu- peto, a galhardia do Rio 
ici ) dt- hontem, o jornal "0. Grande do Sul." 

flomeni Livre" abro, em sua Fala na jornada da Allíaca 
■ ' " ha revolução de j primeira pagina, algumas co-j ça Liberal, 

utmnas para agasalhar uma 
entrevista auto-apoiogetica do 

João Neves da Fontoura 
Une, fazendo^ a suai extraordi- 
K.iria apologlí, diz que é "a 

A ffnt.itíe reunião do Cen 
ro Operário Cívico e 

Beneficente 
í 

y':p- 

i 

m m 

* 

svuthcsf8, 
presenth 

o cspeino que 
:> idealismo, o 

Nome..-40 f<$ca« de 
eimiü rsa Bahia 

O sr-, Darcy FYanco Tei-! 
sr.Ta, iilhó do De«,embargã- 
dw AhclarJu Teixeira e que 

030, nos esplendores, no ar 
rebatamento, na magnificen. 
cia da aurora do dia trlnjn-i 
pbal, devidos ao seu verbo — 
e na desillúíau pasterior á 
victoria, que soffreram 0» 
aposíülos da grande idéia c 
a corrida allucinada atraz do 
senho perdido, a revolução 
de 32 na campanha constitu- 
cionalista. 

Accrescenta o sr. João Ne- 
ves que não dispõe da me- 
nor sonuna de poder e que 
é opportuno, pois, que reco-; 
nheçam nelle mu dos maio-; ficou assentado, 
i ;s tromens, másculo, fulgu- 
rante e hoje um dos verbos 
mais {iesassoiubradO|, fasci- 
nando a democracia brasilei- 
íü, uma esíreiia do pensa- 
mento americano! 

AccnnTenta, ainda, que o 
sou destino ainda nfio esta 
cumprido e que ialvez como 

  um íakir que com a sua 
, flauta encante íi^ serpentes, 

Cdn | ainda tenha de embriagar 
I amanhã as multidões do Bra- 

sil . 
ii concluiu; "ü amanhã me 

pertence!" (Caspité!) 

IN-: JERFNCI4 

í qae 

As uitintas tís 

COuxcs' 
sabugo de O 

t 

í 

rc- 
im- 

ilealizou-se hontem, á noi- 
te, no Centro Operário Civi- 
co e Beneficente, uma gran- 
de t ounião de representai!-j 
les cie sociedades proietai ins 
pontagiosseases» com a pre- didato sr. 
gença do velho lutador sr. 
üíanuci da Silva Castro e sob 
a pre.stdcr.cia do líder Iraba- 
Ihlsla, Dr. üastáo Chaves, 
delegado geral da Concen- 
tração Tranainista do Para- 
ná. 

Nessa importante reunião 
em perfeita 

concordância com o directo- 
rio da capital, que se des- 
envolva a máxima uctividade 

■em todas as frentes proleta- 
riag do Lstado. 

Pelo hócUtruo, seguiram 
hontem para a zona norte do 
Estado o Dr. Gastão Chaves 
e vnrlos rcpregentnntes de as- 
sociações que naquella re- 
gião vão instruir e coorde- 
nar os elementos proletários 

"folha 

O grupelho politico 
— ( tem andado de seca e meca 

jg < c que ultimamente se ftliõu 
li 

Pí sEssào du C amara 

RIO, í (D) — Na sessão eleitor, 
da Câmara boje raalixada.> O se, Joaquim MagaibfiW 
sob^a presidência d© jr. | faliou sobre a política á0 

üareellos, tellou em primei- Para', respondendo aos o15" 
ro logar o iToer da maioria, cursos do sr. Mozart Laí«i 
#r. Raul Fernandes, que leu contra o Interventor Bar*'1' 
docurhedjps, demonstrando O sr. Vasco Toledo fn"? 
nfio serem verdadeiras as) sobre o situação dos gre^8' 
phrases do gr. Arthwr Ber- tas desta capital. 

emergeucm 
dos exeassos leitores d, 

Jorge Benher t ;;, 
cm sua ultima íiiga clav.des- 
tina c irresponsa ei, estam- 
pou, estapafurmame:.!,, como 
é do sou tteitio meníai — 
que o iilustre e operoso Pre- 
fcilo Municip .1 de Ponta 
Gross^^ sr. Aibary Gu. a- 
rães, cfÕvêra estar ao . • o da 
U. R., porque lôra. ai. e» 
tempo, nomeado pelo sr- ..iu- 
nhoi da Roeu a para o cargo 
de chefe dt trafego da S3o 
Pàd5 o -R i o Gr a. , d e! 

Como insinuação cretina, 
íiitiâ da mais crassa ignoran- 
eia, a largjadã tia "Jóia" 
superlativa. 

ao P. S. N., la/la até ha 
pouco tempo os maiores en- 

•aos ao sr. Manoel Ribas, 
eperogo interventor no Es- 
tado. Já agora, porem, leva- 
do por ridículo de.pei o, es- 
se mesmo grupt.ao move im- 
poirif.ca jppostçfio ao ff- 
'.dstre filão de Pcnta Gros- 

o'á ollocado .1 fren- 
U do gt er o do PaTcná. 

Porque? 
Porvcni va o sr. Manoel 
i?>a; z - Iga, U :aou outros 

10 qu justifiquem a re- 
nro ;çãr dos homens de boa 
on-ade? 
Não, absolutamente não. 
A opposiçfio daquelle gru- \ 

pelho é írueto de ambições 
pegsoacs contrariadas, fan-' 

nardes, em sua recente en- 
trevista, fíã parte referente á 
deposição do orador da pre- 
sidência do Estado do Rio. 
O sr. Raul Fernandes de- 
monstrou que apezar du 
jc. tença ■favor..vei em ha- 
oeas-corpus do Supremo Trí- 

Falcá" 
emeiwh 

O sr. Negreiros 
fallou defendendo a — . 
do nngmento de dotação 6 

faculdade da Bahia. 
O sr. Mario Wr.ately 

cou o interventor de S. P" 
lo, por e dar criando O"51 

culos aos s us adversários- 
O #r. Beivamini aCcou 

p-opcito o 
om a "F" 

bunai Federal, íoi iorçado a 
não" assumir o governo doí sr. Bapala,^ a 
Estado, de Ido as violências que acc tare 
-■o sr. Artaur Bernardes. j do Norte". 

Em seguida o gr. Antero 
Boteiho requerea um voto de;     o 
pezar pelo fallecimento do' hojp a COIlVM 
ex-deputado Adolpho Custo- „-A (jo part)do flutonfl. 

O sr, 
pela sua 

Aibary Guimarães, 
capacidade de tra- 

l 
to é assim, que o grupelho | ^rimente doTr^Moriõ Sn- 

pcrtencenles á Concentração halho, pela sua competência " .. . ^- t t   x ..  : x-, ; 

i-deliu durante annos em P. 
firessa. Ufi nomeado fiscal tio 

impeslo tic consumo federal 
(iara c interior da Bahia, i 
huilo já,• Y Cujdtyba, viaja-! 

M. 

àõ para íiqitflie Estado, atlmi 
ue assimur 

cargo 
as funcçoçs dc 

iucalol 

1W 

Pairtldo Social Ilemo 

cralico 

Trabahista do Paraná. 
  (O'-- 

Asííflciaçáo üemccrata 
HeCr&ul va — 

i lie ia-se sexta-feira, ó do 
corrente, o grande program- 
ma dc festas com que a bri-, 
Ihante., c victoriosa associa- ] 
ção Domo 'rata Recreativa vai 
commemorar,' condignamente,; 
a sua entrada no 30.° anni- 
versario de existência. Os' 

e devotnmento ao serviço, foi 
nomeado Dirtctor Commer- 
cial da Estr ada, não pelo sr. 
.Munhoz tia Rociia, mas pelo 
sr. Gões Artigag, pois o che- 
fe da U. R. nunca foi dire- 
clor <Ja Estrada de Ferro. 

Quem está 
não é o sr. Aibary Guima- 
rães. pois este illugtre cl*"- 
daO hnuca foi político míTl- 
tante. 

Desfocado está o orientador 
dessa folha dc rouves, 
por ahi circula á guisa de 

emergência. ■. 

o Directorio local do í'artido Social Democr-di 
convida iodos seus correligionários e amigos para 

1 rtup-recerem á sede do Partido, á Prata Florjano 
Peixoto, n. 20, terça-feira, 2 do,'corrente, ás 1914 ho- 
ras, .Tiro de organizarem as coaunlssões dc propa- 
anda e trabalho eleitoral, para as próximas eleições 

de 14 de Outubro. 
Ponta Grossa, 30 de S etembro de 1034. 

O DIRJ-CTOKIO 

fegtejos, que são dedicados á 
imprensa paranaense, estão sabugo dc 
ilespèftandó os màipreg en-, 
thuslasmòk no seio dog dig-' - OOlra balela do cre 
nos agsoeiadòs da sympathi- tinicoque boletim berchista é 
ea associação, que conta ema que diz respeito u prefeu- 
torno de seu estandarte pes- sa chegada, aqui, da com- 
soas de alta representação' missão ferroviária, que, pot 
em todag as' classes sociaes.; signal, ainda está em Cunty 

alludido fazia os maiores en- hnio áwi^ 
comios ao gr. Manoel Ribas;boia' p<<lmd"J 

quando o sr. Manoel Ribas, 
no governo, se distiuguia por 
íerrea honestidade- e largãi 
operosidade; e hoje, o grupe- ' 
lho do P. S. N. faz opposl- 
ção no sr. Manoel Ribas, 
quando o sr. Manoel 
v distingue não só pela 
ma ferrea honestidade e pe-, 

lescoUocado f líl mesma operosidade, como i 
porque começam a se tornar 
realidade og seua grandes. 
projectos de governo, como o 
porto de Paranaguá... 

\ opposiçâo app a r e c « 
quando o Paraná ootneça a 
ser presenteado por henefi- 
cios grandiosos, fnictog de 
uma administração dinanft- 
ea... 

dio. 1 Ç®® 
6 mista 

O deputado Mozart Lago RIO, 1 (D)   Realba'se 

requereu transcripção nosí amanhã a convenção do P0!' 
anunes da Gamara do re-i tido Autonomista, constaBd': 

que o interventor Pedro 
iugrripção co-' neslo não figurará na eabf.' 

mo candidato avulso, rejeita- ça da chapã para conselne1' 
do pelo Tribunal Regional. ro, sendo substituído PeW 

sob a allegação de não ser lirüf. juii0 Novaes. 

i mes-! Companhia oe OpErsías 

Uignolí Tígnani 

"tfí fe f. *-~S' K~ 

Goasoanlg noticiámos, eu»| nharam e maiores applflU í 
nossa ultima chronica, a Com receberam. "A Viuva Ale?1^ 
panhia de Operetas Vigooli 
Pignani, que vinha trabalUan 

do com successo no Thcatroj 
Eden, despedio-se domingo j 
da platéia pontagrossense engl 
ceuando a bella e popularis-i 

teve um desempenho caB"' 
cabendo as honras da n"1 

á Olga Vignoli e TignanL 
— Pelo nocturno de bo* 

í 
Feio seu gande valor 

Fort ficante e Nutritivo 

" IODOLINO DE OHR 

Constitue o tonico mais encfgico 

0 u«.o do lüiJOLINO combila efficâzrowile 
contequimclas, tnfro outrui, o 

o SU.M 

Fastio-—Pallidez— Frítqueza Fscrophul 
F lores lirfiíícas— Abalímenfo—• Kíichifrno 

Querida em todos os meios 
i proletários e gosando dc í 
; 1 ranço preslIÇro no conceito 
í da nogsa collectividadc asso- 
i ciativa, a Associação Demo- 
j era tu é bem um padrão de 

força de vontade, intelll^eu- , 
cia administrativa e fonmáa- j 
vel perseverança, que muito; 
se rçcoBnmenda á considera-; 
ção ile um povo inteiro. ( 

Sua directoria, que e eg- 
forçadissima, já a libertou 
quasi do pesado ouus de sua ■ 
rceonglrucçáo, pois a primt-' 
tiva s<iie foi devorada, ha an-, 
nos, pôr um violenlo incen ; 
flio. Sõ essa restauração t 
uma grande victoria. 

ha. 
Quauln patad»! 

>• JxJtLS. *m. 1 

t,ima op^reta dc Franz Lebar 
"A ^luva Alegre,,

# que foi gaí 
j uiardamente Tepresentada e 
; eanlada pela sympathica TBfi»; 

panhia. Essa opereta e ,Scu- Paulo, onde ura empre' . 
gnizza" foram as que, na tem dalli contractou vários ^ 

tem mesmo, a afinada orcj^ 
tra do Centro Musical de C»1 

tyba regressou á capital 
— A Companhia Vi#11' 

Tignani segue para a Df 
cidade de ltapelininga> 

ol1 

zan0 

! porada, meliiores casas «pa-i ctaculos. 

' outra (Oíi»es, 
do.», rouqtiitiào. 

resfrie- 
ugem 

»í 
a» ' -aiiirid I 

b«ty" «Caxambu"e "Pérola» 
Sáo as melhores agua uüncrses. 
Ira e á venda na qataa "A Natíonaf 
>;)'! j Woytovvif.h, Uíffa ridad >, á 
Li' - - B iifiicfo VIIleia í-i-A, 

áe Í"> 

¥, S. Indd e Curityba 

Deve procurar 0 PONTA GRO»SA ITOTEL 
Cosiuha de I« ordem. 

Quai tos com rcobiii ario novo 
Maxima ordem 

Preços Modicos 
Acceit.i pensionistas 

Rua Marechal Fioriano, 722 
Telcplione, 1-6-2-7 — Curityba 

Vossa Excellenca 
! í :: EJA CONHECER MINUCIOSAMENTE 0 VA- 
LO!: D AS IN SUP ERA V L S 5U CHINAS ZACCABIA? 

Fí.a unormações sem compromfeo de compra pelo 

Não íii frbtdfni..ad8 po»> 
«iVel tiure uni «jltjunfe ej 

um pit)í«6ii... i 
Quando a folha lilipulian;^ 

nos deu o titulo dc Golias,; 
de aceordo com a sua erudi- j 
ção bíblica, bem dc contor-, 
midatle com o saulo contcx-; 
to lhe demos uma respogta I 
na altura. Os escribag de 
Liliput não gostaram (]/ re-j 
pilea. Treplicaram procuran-j 
do esíaJjclecer uma fraterni- 
dade impossível entre um gi- 
gante e iun pigmeu — e hõr- 
raram-se... Annunciaram o 
novo advento de David, que 
íoi rei dos judeu#, e des- 
ancaram os israelitas a pau, 
esquecidos do rea! senhor 
desga gente, que afinal nfio 
é peior do que certos candi- 
datos estrangeiros que quê- 
reai ser deputados! 

Se o David que nasceu 
veio para esbordoar os ju- 
deus, estamos na mesma, por-, 
que esse "monarcha" náo é 
o authenlico cia üiblia. ^ E 
com certeza algum dos fal- 
sos prophetas já bibllctunçn- 
le promeltidos peto 
e «eus precursores. 

r. W.. 

sy 
o-. 

Si ví 

1 v. í: ■ * 
M 

///A? 

O5 OA GAfíCM^TA VU S > &c <3/\ AG AN TA vu CATA^f?HO Cr>ílPÍ>g ' 
PNC [Ttí, 

CoH^ »» Pasfitha 

Sangucnol 

11 y-A XjrXjxzxwsJkifnaaP 
Sangue - Sangue - Sangue 

omenla o pes» lie; quilos com um yiárs 

Grande criador de Saague, unlco fortificante cora 
oito saes toolcoti: - Fosforo, Cálcio, Vanedalo, 

Arseoiato, Ferro, Cola e Ellxlr d^arus 

As infics que criam. Os «lepauperados, as cri- 
ançag raquíticas o og anêmicos, todos precisa»; 

Recupera a» similares 
Exijam V A t 3 

- 'ysHwjk-WtA.Si, KoBcsmaus nu: 

tomiü' Sanguenoi O maravilhoso fortiii- 
Cuiite que se vende um milhão de vidros por 
ano. Agradável como uui licôr. Dá Sangue aos 
anêmicos, desenvolve as crianças e dá fosforo 
o foftifica os nervos dos anciãos. Muito supe- 
rior a,<i Oko de Figodo de Bacalhau, o qual 
atcca o ligado nas estnçôef quentes produzindo 
erupções. - 3 A, 8M OU E N O £~ 

Vende-se em todo o Brasil 

£ W o Bdet! 

Messias 

leluplioiís 1-5-2 

Ou 

Caixa Pustaf 127 

c será prompfoim-ute attendido. 

Primos Imíhon Lida 

HOJE. .. 3.«-FEIRA 2 DE OUTUBRO DE 1934 
rreços _ Cavalheiro# 1»000 . Senhoras 

—. PROGRAMMA: — 

HOJE 
Srtas. $500 

Contióuamos, pois, na mes- 
ma. Como ficha de consola- 
ção, so' podemos dizer: Cres- 
ça c appareçal A rã também j 
quiz reinar... Tanto inchou' 
que estoiroiq afinal! 

B neme não íieya 
comedia em t parte 

Vf»:!iaiTi Poweii o Edna 

Best 

na supei-produoção 
- Warner-First; _ 

da 

0 sr. Pedro 
fastou-sd do 

Ernesto af 
seu cargo 

HUA ENGENHEIRO schamber. GILA 
CAIXA POSTAL, 127 - PHONE., - 1^-2 
PONTA GROSSA — - K. I>0 PAHANA' 

RIO, 1 (D) — O sr. Pedro 
Ernesto affustou-sc hoje da 
Prefeitura do Districto Fede 
ral. 

Responderá^ pelo expedien- 
te o sr. Aníarai Peixoto, ac- 
tual chefe da Secretaria da 
Prefeitura. 

A (toe 

Dia 5 ri. Outubro 
a primeira produçÃ0 

do FoX nova 

Não Deixes a Porta Aberta 
Com Raul ROULIKN, ROAJ TA MORENO E MONA MARls 

O QUE DIZEM OS 
JORNABS 

A CHAVE é um filme dif- 
 —— ferenle, possuin- 
Jo embora qualquer coisa de 
"Mulher c Medica", na mea- 
da amorosa, e qualquer coi- 

le "Topaze", no fundo 
mora). 

sa 

Domingo: 

20 MilhflKs de Namoradas 

Com D1CK POWEL E GING £H ROGERS 

I Casa Prosç ^esso 

I 

Á A S CJ 

15 Noven )ro , ( Alfaiataria 

i Casa Progresso 

•Fone 334^ 
.';y 
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